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  capítulo i




  A crise atual dos assuntos humanos




  O mundo está passando por mudanças imensas. Nunca antes as condições de vida mudaram de forma tão rápida, e com tamanha intensidade, como têm mudado para a humanidade nos últimos cinqüenta anos. Nós temos sido levados com a maré – sem meios de medir a rapidez crescente na sucessão dos eventos. Estamos apenas começando a perceber a força e o vigor da tempestade de mudanças que nos atingiu.




  Essas mudanças não foram trazidas de fora para o nosso mundo. Nenhum meteoro do espaço sideral atingiu nosso planeta; não houve nenhum surto esmagador de violência vulcânica nem doenças epidêmicas; o sol não tem nos aquecido em excesso e nem nos lançado numa era glacial. As mudanças têm sido feitas pelos próprios homens. Um número bem pequeno de pessoas, negligentes no tocante à conseqüência final de seus atos, um homem aqui e um grupo ali, têm feito descobertas e produzido e adotado invenções que mudaram todas as condições da vida social.




  Estamos apenas começando a perceber a natureza dessas mudanças, a encontrar palavras e frases para elas, e a descrevê-las. Primeiro, elas começaram a acontecer, e depois notamos que elas estavam acontecendo. E só agora começamos a perceber como essas mudanças se conectam entre si, e a captar a dimensão de suas conseqüências. Nós estamos clareando nossas mentes a seu respeito de tal forma que logo conseguiremos demonstrá-las e explicá-las às nossas crianças, em nossas escolas. Não é o que fazemos no tempo presente. Nós não damos às nossas crianças uma oportunidade para que elas descubram que vivem num mundo de mudanças universais.




  Essas mudanças de condições estão se dando sob quais linhas gerais?




  Será mais do que conveniente lidar com elas na ordem em foram percebidas e identificadas com clareza, em vez de fazê-lo na ordem em que aconteceram ou em sua ordem lógica. São mudanças mais ou menos interdependentes; elas se sobrepõem e interagem umas com as outras.




  Foi somente no início do século XX que as pessoas começaram a perceber o real significado daquele aspecto de nossas condições em constante mudança, ao qual a frase “a abolição da distância” tem sido aplicada. Por um século inteiro antes disso houve um aumento contínuo na velocidade e na segurança das viagens e dos transportes, e na facilidade e rapidez com que as mensagens podem ser transmitidas, mas esse aumento não parece ter sido um assunto de grande importância. Os resultados diversos das rodovias, da impulsão a vapor e do telégrafo se fizeram manifestos; cidades cresceram e espalharam-se para o campo, terras até então inacessíveis tornaram-se áreas de colonização e cultivo, centros industriais começaram a viver de comida importada, notícias de partes remotas do mundo perderam sua lentidão e se tornaram contemporâneas, mas ninguém saudou essas coisas como algo além de “melhorias” das condições existentes. Elas não foram observadas como o início de uma revolução profunda na vida da humanidade. Elas não chamaram a atenção das pessoas jovens; nenhuma tentativa foi feita, ou considerada necessária, de se adaptar as instituições políticas e sociais a esse crescimento de escala assustador.




  Até os anos finais do século XIX não se reconheceu o estado real das coisas. Então, algumas pessoas observadoras começaram, de um modo um tanto experimental, a chamar atenção ao que estava acontecendo. Elas não pareciam ser movidas pela idéia de que algo precisava ser feito sobre aquilo; simplesmente comentavam, de forma brilhante e inteligente, o que estava acontecendo. E então perceberam que esta “abolição da distância” era apenas um aspecto de avanços muito mais extensos.




  Os homens estavam viajando tão mais rapidamente e enviando suas comunicações instantaneamente pelo mundo porque uma conquista progressiva de força e substância estava acontecendo. A melhoria dos transportes foi apenas uma de diversas conseqüências portentosas dessa conquista; a primeira a ser conspícua e a colocar os homens a pensar; mas não talvez a primeira em importância. Ficou muito claro para eles que, nos últimos cem anos, havia ocorrido um progresso estupendo na obtenção e utilização da força mecânica, um aumento vasto na eficiência dos mecanismos, e associado a isso um enorme aumento nas substâncias disponíveis para os propósitos do homem, desde a borracha vulcanizada até o aço moderno, do petróleo e da margarina ao tungstênio e ao alumínio.




  Num primeiro momento, a inteligência geral estava disposta a considerar essas coisas como “descobertas” de sorte, resultados de um acaso afortunado. Não se apreendeu que a torrente de descobertas era sistemática e contínua. Escritores famosos falaram sobre essas coisas, mas as tacharam inicialmente de “maravilhas” – “maravilhas” como as Pirâmides, o Colosso de Rodes e a Muralha da China. Poucos perceberam que elas eram muito mais do que qualquer “maravilha”. As “Sete Maravilhas do Mundo” mantiveram os homens livres para viver, trabalhar, casar e morrer da mesma forma que estavam acostumados desde as eras antigas. Se as “Sete Maravilhas” tivessem desaparecido ou sido triplicadas, isso não mudaria em nada as vidas de uma grande parte dos seres humanos. Mas essas novas forças e substâncias estavam modificando e transformando – de forma discreta, certeira e inexorável – os detalhes da vida normal da humanidade.




  Elas aumentaram a quantidade de produção, bem como seus métodos. Elas possibilitaram os “grandes negócios”, tirando o pequeno produtor e o pequeno distribuidor do mercado. Elas varreram fábricas do mapa e trouxeram outras novas. Elas mudaram a face dos campos. Elas trouxeram para a vida diária, coisa por coisa e dia por dia, luz elétrica e aquecimento, cidades reluzentes à noite, melhor arejamento, novos tipos de roupas e uma limpeza revigorada. Elas transformado o mundo que jamais havia experimentado a suficiência num mundo de potencial abundância, num mundo de abundância excessiva. Em suas mentes, após a percepção da “abolição da distância”, ficou claro que aquela falta de fornecedores também tinha sido abolida e que não era mais necessário o trabalho cansativo para produzir tudo de material que o homem pudesse precisar. Apenas nos últimos doze anos este fato mais amplo e mais profundo foi compreendido por um número considerável de pessoas. A maioria delas ainda tem de estender essa compreensão um passo além e enxergar o quão completa é a revolução que essas coisas implicam no caráter da vida diária.




  Mas ainda há outras mudanças fora deste vasto avanço no ritmo e na força da vida material. As ciências biológicas têm passado por um desenvolvimento correspondente. A arte médica tem obtido um novo nível de eficiência, de modo que em todas as sociedades modernas do mundo a expectativa de vida é prolongada, e a despeito de uma grande queda nas taxas de natalidade, um aumento alarmante da população mundial. A proporção de adultos vivos é maior do que jamais fora no passado. Cada vez menos seres humanos morrem jovens. Isto mudou a atmosfera social ao nosso redor. A tragédia das vidas ceifadas e terminadas prematuramente está se afastando da experiência geral. A saúde se torna prevalecente. As dores de dente e de cabeça, o reumatismo, as nevralgias, tosses, gripes e indigestões constantes, que foram tão presentes nas breves vidas de nossos avôs e avós, desvanecem da experiência. Todos podemos viver agora, descobrimos, sem nenhum grande peso de medo, de forma completa e abundante, por tanto tempo quanto permitir o desejo de viver que habita em nós.




  Mas nós não o fazemos. Toda essa liberdade possível de movimento, essa força e abundância, permanecem para a maioria de nós como uma mera possibilidade. Há um sentimento de instabilidade profunda sobre essas conquistas de nossa raça. Mesmo aqueles que delas desfrutam o fazem sem segurança, e para a grande multidão não há facilidade, nem abundância e nem liberdade. Tarefas difíceis, insuficiência e preocupações intermináveis com dinheiro ainda perfazem a lida ordinária da vida. Sobre tudo o que é humano suspende-se a ameaça de uma guerra que o homem jamais viu, armada e reforçada por todos os poderes e descobertas da ciência moderna.




  Quando exigimos uma resposta sobre a desgraça e o perigo em nossas mãos, advindos dessa conquista de poder, obtemos respostas muito insatisfatórias. A banalidade favorita do político que arruma desculpas para as futilidades de seu comportamento é que “o progresso moral não andou lado a lado com o avanço material”. Isso parece satisfazê-lo completamente, mas não é capaz de satisfazer a nenhuma outra pessoa inteligente. Ele diz “moral” – e deixa a palavra sem explicação. Aparentemente, seu desejo é transferir a responsabilidade para nossos educadores religiosos. O que ele fez, no máximo, foi o mais vago dos gestos em direção a uma resposta. Ainda assim, quando a consideramos, mesmo caridosa e simpaticamente, não parece haver um mínimo de realidade numa frase como essa.




  O que significa – “moral”? Mores significa modos e costumes. Moralidade é a conduta da vida. É o que fazemos com nossas vidas sociais. É como lidamos conosco em relação a nossos próximos. E parece haver uma discórdia muito maior agora do que há algumas centenas de anos entre as idéias predominantes sobre como encarar a vida, as oportunidades e os perigos da época. Estamos enxergando, cada vez mais claramente, que certas tradições estabelecidas, que compuseram a estrutura dos relacionamentos humanos por séculos, não são apenas não tão convenientes quanto eram, mas positivamente prejudiciais e perigosas. E, ainda assim, não sabemos como nos livrar dessas tradições, desses hábitos do comportamento social que nos dominam. Menor ainda é nossa capacidade de afirmar e de colocar em prática as novas concepções de conduta e obrigação que devem substituí-las.




  Por exemplo, o governo geral dos assuntos humanos tem, até agora, sido distribuído entre um certo número de estados soberanos – há cerca de setenta deles no momento – e até recentemente esse era um sistema bastante tolerável de estruturas em que se podia encaixar um modo de vida. O padrão de vida pode não ter sido tão alto como nosso padrão atual, mas a estabilidade social e a segurança eram maiores. Os jovens eram ensinados a serem leais, respeitadores da lei e patriotas, e um sistema definido de crimes e delitos com sofrimentos, penalidades e repressões associados, mantinha o corpo social unido. Todos aprendiam uma história que glorificava seu próprio país, e o patriotismo era a maior de todas as virtudes. Agora, com muita rapidez, tem acontecido aquela “abolição da distância”, e todos se tornaram vizinhos uns dos outros. Estados que existiram separados, sistemas econômicos e sociais anteriormente remotos entre si, agora se acotovelam de forma exasperadora. O comércio, sob as novas condições, quebra perpetuamente os limites nacionalistas e cria incursões militantes sobre a vida econômica de outros países. Isto exacerba o patriotismo em que todos fomos treinados e com o qual estamos todos, com raras exceções, saturados. E nesse ínterim, a guerra, que no passado fora uma disputa lenta e comparativa confinada a um front, tornou-se uma guerra em três dimensões; ela chega até o “não combatente” de forma quase tão perscrutadora como ao combatente, e exibe armamentos de crueldade e destrutividade estupendas.




  No presente, não existe solução para esta situação paradoxal. Estamos continuamente sendo incitados por nosso treinamento e tradições a antagonismos e conflitos que empobrecerão, matarão de fome e destruirão tanto nossos antagonistas como nós mesmos. Nós todos somos treinados para desconfiar de estrangeiros e odiá-los, saudar nossa bandeira, ficarmos eretos e obedientes diante de nosso hino nacional e nos prepararmos para seguir os sujeitinhos de esporas e penachos que posam como líderes de nossos Estados, caminhando para uma destruição comum das mais horríveis. Nossas idéias políticas e econômicas são desatualizadas, e encontramos grandes dificuldades para ajustá-las e reconstruí-las a fim de que atendam às demandas gigantescas e vigorosas dos novos tempos. Isso é, de fato, o que nossos políticos do gramofone têm em mente – na maneira vaga em que eles têm as coisas em mente – quando tocam aquele disco já bem gasto sobre o progresso moral não conseguir acompanhar o ritmo das invenções materiais.




  Nós queremos, social e politicamente, um sistema revisado de idéias sobre conduta, uma visão atualizada da vida social e política. Não estamos fazendo algo de efetivo com nossas vidas, estamos à deriva, sendo ludibriados, enganados e corrompidos por aqueles que exploram as antigas tradições. É absurdo que ainda sejamos seguidos e importunados pela guerra, taxados para as preparações da guerra, e ameaçados – tanto fisicamente, como em nossas liberdades civis – por essa sobrevivência desnecessária, exagerada e distorcida do mundo desunido da era pré-científica. E não é apenas nosso modo político de viver que não é melhor do que um defeito e uma má formação herdados, mas nossa vida diária – o comer e beber, o vestir e morar, e tudo mais – também está limitada, frustrada e empobrecida, porque não sabemos como nos livrar das coisas antigas e encaixar a vida em geral às novas oportunidades. A tensão toma a forma de um desemprego crescente e de uma desarticulação do poder de compra. Nós não sabemos se gastamos ou economizamos. Muitíssimos de nós encontram-se inexplicavelmente desprovidos de trabalho. Injustamente, irracionalmente. Reconstruções colossais são feitas nos negócios para aumentar a produção e acumular lucros, e nesse ínterim os clientes com poder de compra diminuem em número e desvanecem. A máquina econômica range e dá sinais de que vai parar, e sua parada significa a fome e a escassez mundiais. Ela não pode parar. Precisa haver uma reconstrução, uma mudança. Mas que tipo de mudança?




  Embora nenhum de nós saiba com muita clareza o modo pelo qual essa grande mudança deva ser feita, há um sentimento mundial de que uma grande mudança ou uma grande catástrofe são iminentes. Multidões crescentes participam daquele sentimento apreensivo de transição insegura. No curso de uma vida a humanidade passou de um estado de coisas que atualmente nos parece vagaroso, maçante, doente e limitado, mas ao menos pitoresco e tranqüilo, para uma fase de excitação, provocação, ameaça, urgência e aflição reais ou potenciais. Nossas vidas são parte umas das outras. Não podemos escapar disso. Somos itens numa massa social. O que devemos fazer com nossas vidas?









  capítulo ii




  A idéia da Conspiração Aberta




  Eu sou um escritor de assuntos sociais e políticos. Essencialmente, sou uma pessoa muito comum e indistinta. Tenho um cérebro medíocre, uma inteligência mediana, e a maneira pela qual minha mente reage a esses problemas é muito similar à que a maioria dos cérebros o fazem. Mas, por ser minha ocupação escrever e pensar sobre essas questões, e por conta disso eu poder despender mais tempo e atenção a elas do que a maioria das pessoas, consigo me posicionar à frente de meus iguais e escrever artigos e livros apenas um pouco antes que as idéias que experimento se tornem comuns aos milhares, e depois às centenas de milhares, e por fim aos milhões de outras pessoas. E assim aconteceu, alguns anos atrás (por volta de 1927), de eu ficar muito ansioso por polir e dar forma a uma porção de sugestões que me pareciam ter em si a solução para essa charada da adaptação de nossas vidas às novas e imensas possibilidades e perigos que confrontam a humanidade.




  Parecia para mim que, em todo o mundo, pessoas inteligentes estavam acordando para a indignidade e o absurdo de estarem em perigo, reprimidas e empobrecidas por uma mera adesão sem sentido crítico a governos tradicionais, idéias tradicionais da vida econômica e formas tradicionais de comportamento, e que essas pessoas inteligentes e agora despertas deviam constituir primeiramente um protesto e depois uma resistência criativa à inércia que nos sufocava e ameaçava. Eu imaginava que essas pessoas diriam primeiro: “Estamos à deriva; não estamos fazendo nada de valor com nossas vidas. Nossas vidas são enfadonhas e idiotas, e não são suficientemente boas.”




  Então, elas diriam: “O que devemos fazer com nossas vidas?”




  E depois: “Vamos nos reunir com outras pessoas como nós e transformar este mundo numa grande civilização mundial, que nos permitirá perceber as promessas e evitar os perigos deste novo tempo.”




  Pareceu-me que, na medida em que nos levantássemos, é isso que deveríamos dizer. Começaria com um protesto, primeiro mental e depois prático, depois chegaria a um tipo de conspiração não premeditada e não organizada contra os governos fragmentários e insuficientes e a ganância, apropriação, falta de jeito e desperdício tão difundidos e em ocorrência na atualidade. Mas, ao contrário das conspirações em geral, esta conspiração-protesto cada vez mais ampla contras as coisas estabelecidas aconteceria, por sua própria natureza, à luz do dia, e estaria disposta a aceitar a participação e a ajuda de cada pessoa, de cada bairro, de cada comunidade. Ela se tornaria, na verdade, uma “Conspiração Aberta”, uma conspiração necessária e naturalmente evoluída para ajustar nosso mundo deslocado.




  Eu fiz diversas tentativas de desenvolver esta idéia. Publiquei um pequeno livro chamado A Conspiração Aberta logo em 1928, no qual coloquei tudo o que tinha em mente na época. Foi um pequeno livro medíocre mesmo quando o publiquei; nem incisivo e nem confiante o suficiente, e evidentemente incerto de seus leitores. Eu não consegui descobrir como fazer algo melhor na época, e ele parecia dizer, à sua maneira, alguma coisa sobre o interesse atual e de se viver, e por isso o publiquei – mas eu acertei as coisas para que pudesse retirá-lo em mais ou menos um ano. Foi o que fiz, e este livro é uma versão altamente revisada, muito mais clara e explícita. Desde aquela primeira publicação temos avançado de forma surpreendente. Os eventos apressaram os pensamentos e têm sido apressados por estes. A idéia de reorganizar os assuntos do mundo numa escala bastante grande, algo “utópico” em 1926 e 1927, e ainda “arrojado” em 1928, espalhou-se agora pelo mundo a ponto de ser abraçada por quase todos. Ela surgiu em todos os lugares, em grande parte graças ao estímulo mental do Plano Qüinqüenal Russo. Centenas de milhares de pessoas, em todos os lugares, estão agora pensando nas mesmas linhas previstas por meu A Conspiração Aberta, não porque tenham ouvido falar do livro, mas porque essa foi a maneira pela qual o pensamento se espalhou.




  O primeiro A Conspiração Aberta transmitiu a idéia geral de um mundo reconstruído, mas foi muito vago a respeito do modo particular pelo qual essa ou aquela vida individual poderia ser vivida em relação a essa idéia geral. Ele deu uma resposta geral à questão “O que nós devemos fazer com nossas vidas?”, que foi “Ajude a criar o Novo Mundo por meio das confusões do Velho.” Mas quando a pergunta era “O que eu devo fazer com minha vida?”, a resposta era muito menos satisfatória.




  Os anos de pensamento e experiência que se sucederam tornam possível, agora, trazer essa idéia geral de um esforço reconstrutivo, uma tentativa de construir um novo mundo dentro dos perigos e desarmonias de nosso estado atual de coisas, numa relação muito mais próxima e explícita ao “Conspirador Aberto” individual. Nós podemos apresentar a coisa sob uma luz aprimorada e lidar com ela de forma mais precisa.









  capítulo iii




  Nós temos que livrar e limpar nossas mentes




  Agora, uma coisa é bastante evidente para a maioria de nós, que está acordando para a necessidade de viver a própria vida de uma nova maneira e de reformar o Estado, que é a estrutura de nossas vidas, para que atenda as novas demandas que lhe são feitas: precisamos colocar nossas mentes em ordem. Por que acordamos somente agora para a crise nos assuntos humanos?




  As mudanças no progresso têm acontecido com uma aceleração regular por dois séculos. Parece claro que devemos estar todos muito desatentos, que o conhecimento que a nós chegou deve ter sido muito mal arrumado em nossas mentes, e que nosso modo de lidar com ele deve ter sido nebuloso e confuso, ou então certamente teríamos acordado há muito tempo para as necessidades imensas que nos desafiam no momento. E se esse for o caso, se levou décadas para que nos levantássemos, é bem provável que ainda não estejamos completamente acordados.




  Mesmo hoje pode ser que ainda não tenhamos percebido o trabalho que nos aguarda em sua dimensão completa. Pode ser que ainda tenhamos muito que clarear em nossas mentes, e certamente temos muito que aprender. Uma tarefa primária e permanente, portanto, é continuar com nosso pensamento e pensar o melhor que pudermos sobre o modo pelo qual pensamos e sobre as maneiras pelas quais adquirimos e utilizamos conhecimento. Fundamentalmente, a Conspiração Aberta deve ser um renascimento intelectual.




  O pensamento humano é muito confuso pela imperfeição das palavras e de outros símbolos que emprega, e as conseqüências desse pensamento confuso são muito mais sérias e extensas do que se costuma perceber. Nós ainda vemos o mundo através de uma névoa de palavras; apenas as coisas relacionadas diretamente a nós é que são fatos diretos. Através de símbolos, e especialmente das palavras, o homem se elevou acima do nível do macaco e conquistou um domínio considerável de seu universo. Mas cada etapa de sua ascensão mental envolveu um emaranhamento com esses símbolos e palavras que ele usava; eles eram ao mesmo tempo úteis e muito perigosos e ilusórios. Uma grande parte de nossos assuntos – sociais, políticos, intelectuais – está atualmente num estado perplexo e perigoso por conta de nosso uso solto, acrítico e desleixado das palavras.




  Por todo o final da Idade Média houve grandes disputas entre os acadêmicos sobre o uso de palavras e símbolos. Há uma disposição estranha na mente humana para pensar que símbolos, palavras e deduções lógicas são mais verdadeiros do que experiências reais, e essas grandes controvérsias deveram-se à luta entre a inteligência humana e essa disposição. De um lado estavam os Realistas, chamados assim porque acreditavam, de fato, que nomes são mais reais do que fatos. Do outro estavam os Nominalistas, que de início foram impregnados por uma suspeita em relação a nomes e palavras em geral; que pensaram que poderia existir algo oculto nos processos verbais, e que trabalharam gradualmente para verificar essa possibilidade por experimentos, que é o fundamento da ciência experimental – ciência experimental que deu ao mundo humano todos esses poderes e possibilidades imensos que nos seduzem e nos ameaçam nos dias de hoje. Essas controvérsias entre estudiosos foram de importância extrema para a humanidade. O mundo moderno não poderia começar sua existência até que a mente humana se libertasse do modo de pensar verbalista e estreito empregado pelos Realistas.




  Mas, em toda a minha vida escolar, jamais recebi uma explicação sobre esse assunto. A Universidade de Londres insinuou que eu era um jovem muito bem educado ao me dar uma graduação com honras de primeira classe e a liberdade de adquirir e vestir uma toga elegante, e a Faculdade Londrina de Preceptores deu a mim e ao mundo as mais altas garantias de que eu estava apto a educar e treinar as mentes de meus semelhantes, e mesmo assim eu tive de descobrir que um Realista não era um romancista que imprimia um apelo mais sexual aos seus livros, e que um Nominalista não era nada em particular.




  Mas algo crescia em minha mente conforme aprendia sobre a individualidade em meu trabalho biológico e sobre lógica e psicologia em minha preparação como o preceptor perfeito, a noção de que algo muito importante e essencial estava sendo deixado para trás e que eu não estava, de modo algum, “bem equipado”, como diziam meus diplomas; nos anos seguintes eu encontrei tempo para tirar esse assunto a limpo, de forma minuciosa. Não fiz nenhuma descoberta maravilhosa – tudo o que descobri já era conhecido; não obstante, tive que descobrir um pouco dessas coisas por mim mesmo, repetidamente, de uma maneira inédita; a narrativa completa do pensamento humano era algo inacessível a um homem comum que quisesse levar sua mente a uma condição adequada de trabalho. E isso não significava que eu tivesse perdido algum refinamento oculto e precioso da filosofia; meu pensamento fundamental, na própria raiz de minha conduta política e social, estava errado. Eu estava numa comunidade humana, e aquela comunidade – e eu com ela – que pensava em fantasmas e fantasias como coisas reais e viventes, num devaneio de ilusões estava tateando de forma cega, desleixada, hipnotizada, básica e ineficaz num mundo extremamente bonito e extremamente perigoso.
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